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Resumo  

Este ensaio clínico randomizado, duplo-cego e com 
desenho de boca dividida, acompanhou por 6 meses a 
comparação da taxa de retenção e fratura de 
restaurações de resina composta em lesões cervicais não 
cariosas, com ou sem o uso de abrasão a ar na cavidade. 
Foram realizadas 130 restaurações em 65 pacientes, 
divididas aleatoriamente em dois grupos: um com abrasão 
a ar com óxido de alumínio (50 μm) por 5 segundos antes 
da aplicação do adesivo, e outro sem esse procedimento. 
As restaurações foram avaliadas imediatamente e após 6 
meses, utilizando os critérios da World Dental Federation 
(FDI) e do United States Public Health Service (USPHS). 
A análise estatística, pelo teste Qui-quadrado (α=0,05), 
não mostrou diferenças significativas entre os grupos.  

Introdução 

A incidência de lesões cervicais não-cariosas (LCNC) é 
alta, principalmente no que diz respeito à população 
adulta e idosa (Japukovic et al., 2010). As resinas 
compostas são o material de escolha para o tratamento 
das LCNCs, necessitando de um sistema adesivo de 
qualidade para realizar a sua união com o substrato dental 
(De Munck et al., 2005). Porém, o sucesso da restauração 
não depende apenas do sistema adesivo, dessa forma 
diversos estudos laboratoriais foram realizados 
modificando os protocolos clínicos a fim de melhorar a 
longevidade das restaurações (Reis et al., 2013). Uma 
das variações de protocolo é a asperização da dentina 
com abrasão à ar, presente em uma revisão sistemática 
recente, apenas com estudos laboratoriais (Lima et al., 
2021). Apesar destes estudos demonstrarem fatores que 
podem interferir na longevidade de restaurações, estes 
são considerados de baixa evidência científica para 
realizar recomendações clínicas. Dessa forma, o presente 
projeto tem o intuito de reduzir as lacunas existentes na 
literatura quanto a avaliação clínica sobre asperização da 
dentina em LCNCs com abrasão à ar, avaliando a taxa de 
retenção de restaurações de resina composta nestas 
lesões, com e sem abrasão à ar da dentina da cavidade. 

Materiais e Métodos 

Após a aprovação do comitê de ética, foram realizadas 
130 restaurações em 65 pacientes com duas lesões 
cervicais não-cariosas (LCNCs). As restaurações foram 

divididas em dois grupos: no grupo controle, foi aplicado 
o adesivo Ambar Universal após profilaxia e 
condicionamento seletivo do esmalte. No grupo abrasão 
à ar, após profilaxia, a cavidade foi tratada com jato de 
óxido de alumínio antes do adesivo. As cavidades foram 
restauradas com resina Bulk Fill, fotoativadas por 40 
segundos. As restaurações foram finalizadas e polidas 
com brocas diamantadas e discos abrasivos flexíveis. 
Após 6 meses, as restaurações foram avaliadas com base 
nos critérios FDI e USPHS, considerando parâmetros 
como retenção/fratura, descoloração e adaptação 
marginal e recorrência de cárie. Em seguida, foi realizada 
a análise estatística pelo teste Qui-quadrado e análise 
descritiva dos resultados. 

Resultados e Discussão 

Cinco restaurações foram perdidas (três para o grupo com 
abrasão à ar e duas para o grupo sem abrasão à ar), as 
taxas de retenção (intervalo de confiança [IC] de 95%) 
foram de 95% (87-98) para o grupo com abrasão à ar e 
97% (89-99) para o grupo sem abrasão à ar, sem 
diferenças estatísticas entre eles (p > 0,05). Além disso, 
todos os outros parâmetros avaliados foram considerados 
clinicamente aceitáveis em ambos os grupos.  

Conclusão ou Conclusões 

A utilização de abrasão a ar não influenciou de maneira 
significativa o desempenho clínico das restaurações de 
resina composta após seis meses, com ambas as 
técnicas apresentando alta taxa de sucesso. 
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